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O presente trabalho pretende estudar o desenvolvimento da consciência 
fonológica no português, concretamente, como as crianças segmentam as 
palavras em sílabas antes e depois de entrarem na escola. A hipótese geral é que 
o desenvolvimento da consciência fonológica não se processa de igual modo em 
todas as línguas, antes depende das características fonológicas e prosódicas da 
língua materna. Para tal, foi administrada uma tarefa de segmentação silábica a 
44 crianças, 23 delas frequentando a pré-primária e 21 o 1º ano do ensino básico. 
As crianças também foram avaliadas quanto ao vocabulário e memória imediata 
de dígitos, de forma a garantir que estas competências de base se encontravam 
em níveis adequados para a idade. Os resultados obtidos revelaram que as 
crianças portuguesas têm facilidade na segmentação silábica, tal como acontece 
com as crianças de língua materna francesa (Duncan, Colé, Seymour & Magnan, 
2006). Verificaram-se diferenças significativas entre as crianças pré-escolares e 
as mais velhas, e também entre as estruturas silábicas a segmentar. Tanto as 
crianças mais novas como as mais velhas não tiveram dificuldade em segmentar 
palavras de estrutura silábica aberta Consoante-Vogal oral (CV) ou vogal nasal 
(CVn). Porém, demonstraram particular dificuldade na segmentação de palavras 
de estrutura silábica fechada CVC, uma dificuldade particularmente acentuada 
quando a segunda consoante é a fricativa /s/ (exemplos: “rosto”, “cesta”), 
dificuldade essa que parece não acontecer com o francês (ibd.). Concluímos 
assim que a língua materna é um factor importante a determinar a sensibilidade 












This work studies the development of phonological awareness in 
Portuguese, in particular, how children segment words into syllables before and 
after entering the school. The general hypothesis is that phonological awareness 
does not progress in the same way for all languages, but depends on the 
phonological and prosodic language features. To this end, was realized a syllable 
segmentation task to 44 children, 23 of them attended pre-school and 21 children 
the 1st year of primary education. The children were also assessed in terms of 
vocabulary and immediate memory span, to ensure these basic skills were at 
appropriate levels for their age. The results showed that portuguese children have 
ease in syllabic segmentation, as with children whose mother tongue is French 
(Duncan, Akers, Seymour & Magnan, 2006). There were significant differences 
between preschool children and older, and also between the target syllable 
structures. Both younger and older children had no difficulty in segmenting words 
of open syllable structure consonant-oral vowel (CV) or nasal vowel (CVn). 
However, they showed particular difficulty in word segmentation of closed CVC 
syllable structure, more pronounced when the second consonant is a fricative /s/ 
(examples: “rosto”, “cesta”), a difficulty that seems to happen with the French 
(ibd.). We conclude that native language is an important factor in determining the 






Ce travail vise à étudier le développement de la conscience phonologique en 
portugais, en particulier, la façon comme les enfants segmentent les mots en sylabes 
avant et après l’école. L'hypothèse générale est que le développement de la conscience 
phonologique ne se pose pas de la même manière pour toutes les langues, mais dépend 
des caractéristiques phonologiques et prosodiques de la langue maternelle. À cette fin, a 
été administrée une tâche de segmentation syllabique à 44 enfants, 23 d'entre eux 
fréquentaient l’école pré-primaire et 21 enfants la 1ère année de l'enseignement primaire. 
Ceux-ci ont également été évalués en termes de vocabulaire et de la mémoire immédiate 
de chiffres, comme un moyen de valider les résultats obtenus. Dans l'ensemble, les 
résultats sont en accord avec ce qui était attendu, en nous montrant facilité de la part des 
enfants portugais dans la segmentation syllabique, aussi comme pour les enfants qui 
parlant le français (Ducan, Colé, Seymour & Magnan, 2006). Il existe des différences 
significatives entre les enfants d'âge préscolaire et plus, et aussi entre la structure 
syllabique à des cibles. Les deux enfants plus jeunes et plus âgés n'a eu aucune difficulté 
à segmenter les mots de la structure syllabique voyelle ouverte consonne-orale voyelle 
(CV) ou par le nez voyelle (CVn). Toutefois, ils ont révélés des difficultés particulières à la 
segmentation des mots de structure syllabique fermée CVC, plus prononcée lorsque la 
deuxième consonne est une fricative /s/ (par exemple : “rosto”, “cesta”), une difficulté qui 
semble se produire avec les Français (ibd.). Nous concluons que la langue est un facteur 
important dans la détermination de la sensibilité phonologique à des types différents 
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  Nº participante:____  
 
Folha de Identificação Individual 
 
 




Idade: _______ Data de nascimento : ___/___/___  Sexo:_____ 
 
Frequenta:  Pré-Primária □ 1º ano □  
Língua materna:  Português  □   Outra Língua  □ ____________ 
 
Problemas de aprendizagem: Sim  □   Não  □  
Problemas de visão:   Sim  □   Não  □ (usa óculos □) 
Problemas de audição:   Sim  □   Não  □ 




Nomeação Oral Palpa-P (se < 6 anos)   □  
Vocabulário WISC III (se > 6 anos)   □ 
Tarefa de Segmentação    □ 








TAREFA DE SEGMENTAÇÃO 1
Nome: ______________________________________________________
Data: _______________________________________________________
FATO   ______ MESA ______ MARÉ  ______
Bloco I
Nº Estimulo Condição Resposta Nº Estimulo Condição Resposta
1 cara cv G 19 montar cvn A
2 tocha cv.x G 20 perú cv A
3 festa cvs G 21 sismo cvs G
4 pardal cvrl A 22 campo cvn G
5 rijo cv.x G 23 cera cv G
6 bala cv G 24 lento cvn G
7 vesgo cvs G 25 tostão cvs A
8 bambú cvn A 26 panda cvn G
9 curar cv A 27 dental cvn A
10 mocho cv.x G 28 rosnar cvs A
11 sertã cvrl A 29 cortês cvrl A
12 cantil cvn A 30 fisgar cvs A
13 palmas cvrl G 31 corda cvrl G
14 farol cv A 32 desdém cvs A
15 toldo cvrl G 33 manga cvn G
16 vejo cv.x G 34 fartar cvrl A
17 balão cv A 35 certo cvrl G
18 casca cvs G 36 pêra cv G
TAREFA DE SEGMENTAÇÃO 2
Nome e data (confirmar): _________________________________________________
Bloco II
Nº Estimulo Condição Resposta Nº Estimulo Condição Resposta
1 fala cv G 19 talvez cvrl A
2 balcão cvrl A 20 selar cv A
3 tosta cvs G 21 fonte cvn G
4 vintém cvn A 22 castor cvs A
5 cacho cv.x G 23 mostrou cvs A
6 vinco cvn G 24 ruge cv.x G
7 cismar cvs A 25 tolo cv G
8 carta cvrl G 26 mosca cvs G
9 festim cvs A 27 calar cv A
10 samba cvn G 28 desde cvs G
11 Pará cv A 29 perto cvrl G
12 talão cv A 30 fingir cvn A
13 fecho cv.x G 31 bege cv.x G
14 calçar cvrl A 32 coro cv G
15 denso cvn G 33 balde cvrl G
16 falta cvrl G 34 rusga cvs G
17 lençol cvn A 35 zombar cvn A
18 perder cvrl A 36 pala cv G
